
UM SARAU NO PAÇO DE SÃO CRISTÓVÃO 

(sentada ao cravo) (à janela - F.E.)

[Pára de tocar, a fim de ouvir]

(Aproximando-se d o cravo, no qu al s e recos ta] - 

[Sobe e olha para D.] 

[Aproximando-se da Marquesa] 

[Vai novamente à janela]

[Levanta-se e vai também à janela]

[Desce, acompanha-a até junto mesa superior] 



[A Viscondessa faz duas reverências e dá um passo; vai sair pela porta D., mas, ao virar-
se, dá de chofre com o Visconde da Cunha, que entra D.A.] 

[junto à mesa] [superior] 
[porta D.A.]

[Com u m a m es ura para a Vis cond es s a d e Itagu a í]

[Com uma mesura] - 

[Com gesto polido] - 

[O Visconde da Cunha curva-s e e a Vis cond es s a d e Itagu aí s a i pela D.] 

[Desce a "2" e curva-se muito cortesmente diante da Marquesa de 
Aguiar] [Beija-lhe as mãos]

[Estendendo-lhe a mão] -

[Vai sentar-se no canapé da esquerda, acompanhando-a] - 

[Ind icand o a poltrona "7"] - 

[Senta-se na poltrona "7"]



[Levanta-se e vai espreitar F.]
 [Senta-se novamente]

[Um criad o u n iform iz ad o d e prim eira gala d á a lguns pas s os a té a en trad a d o s a lão; e, 
grave, s olene, erguend o a lto o repos teiro, anuncia com re tu m bância:] 

[Entram pela porta do centro] 

[Visconde lev. E fica. Viscondessa lev. e sobe um pouco]  

[superior pol.3]
[3] [4]

[Entram todos] 

[Curvando-se gentilmente] -  [Avança, 
beija-lhes as mãos uma por uma e fica a 1]

[As senhoras beijam-se no rosto, descem e formam um semicírculo em torno da Marquesa 
de Aguiar. Criado leva a cadeira de 3 para junto de 7] 



 
[Sent. no canapé E.]

 [Aponta a pol. da Marquesa]

[Ao mesmo tempo] 
[para a Marquesa de Aguiar] - 

[Sentando-se no canapé]

[Viscondessa da Cachoeira sent. pol. 7 e Jacarepaguá na 3, que o criado trouxe. Visconde 
d a Cunha d e pé a 4 jun to à m es a . Nes s e in s tan te, enquan to a Marquesa agradece, o criado 
de galão dá uns passos até a entrada do salão e, grave, solene, anuncia com retumbância:] 
- 

[entrando]:  [Vai direto à Marquesa de Aguiar e 
beija-lhe a mão] - 

[às outras damas, depois de recuar um pouco:] -
[Ao Visconde da Cunha:]  [Apertam as 

mãos. V. Cunha fica canto superior da mesa].

[ao mesmo tempo:] - 



[indo sentar-se poltr. 3] - 

[Uma pausa]

[O criad o d á u m pas s o a té o s a lão e anuncia:]  

[Visconde da Cunha lev. e fica junto ao cravo. Marshall dá as costas para o público superior 
à mesa] 

[Os cavalheiros - Marshall e Cunha - curvam-se diante da Marquesa, beijando-lhe as mãos.] 

[ao mesmo tempo beija as mãos da camareira-mor:] 
[Beija-lhe as mãos e, depois, faz reverência às outras damas; afasta-se, ficando no canto D. 
inferior da mesa].

[Faz, em seguida, uma reverência diante de cada uma 
das senhoras] [À Viscondessa que X 3 depois da ver. da Viscondessa] 

[respondendo] 

[Lev. X superior à mesa e vem sentar-se, ao seu tempo, no canapé da D., palestrando V. 
Cunha. A Condessa de Valença beija as damas no rosto, enquanto o conde de Valença 



aperta as mãos dos cavalheiros e senta-se na poltrona 8. A esse tempo, Maricá estará 
superior ao canapé] 

[Conde de Valença senta-s e entre as damas. A Condessa de Valença também se senta, 
canapé. M.A. levanta-se de seu lugar a V. Ex para a pol 8.] 

[Maricá, depois de beijar as mãos das senhoras, sent. Canto esq. da mesa.] 

[interrompendo]: 







[O criado anuncia, no mesmo tom:] 

[Os circunstantes abrem alas. Os cavalheiros curvam-se) 

[passando entre os circunstantes e dirigindo-se à Marquesa de 
Aguiar]

[A Marquesa de Gabriac beija a Marquesa de Aguiar no rosto. O Marquês beija-lhes as 
mãos e vai colocar-se a E., junto a Cunha e Marshall.] 

[oferecendo a poltrona, depois vai ao grupo E] - 

[sentada pol. 9] - 



[Nessa altura, os senhores Gabriac, Cachoeira e Jacarepaguá levantam-se e, por trás das 
poltronas, vão fazer um pequeno grupo quase ao meio]  



[Visconde da Cunha vai ao grupo de senhoras, ao centro] 



[aproximando-se:] - 

[indo reverente à V de Cachoeira, x 8]

[X do sofá e senta-se quando todos saem.] 



[Am bas s aem , s egu id as d e Itagu aí. Mas Itagu aí, chegand o à porta , torn a a voltar. Mars h all 
Gabriac e senhora formam um conjunto junto ao cravo, em cujo banco fica a senhora 
sentada.]  

[Itagu aí agrad ece com a cabeça e s a i] 

[entrando]:

[indo a seu encontro:] -

[indo sentar-se junto ao cravo]



[indo ao centro]:

[Maricá desce por trás das poltronas e do canapé e vai sentar-se na poltrona 9.] 

[sorrindo] - 



[Levanta-se e vai ao centro:] - 



[Viscondessa de Aguiar lev. e sobe D.A] 

[Cachoeira desce e vai formar um grupo junto à Sra. Gabriac.] 

[Reverência]



[Faz uma mesura e sai pela D. 4].

[Maricá, Aguiar, Gabriac, Marshall, Cachoeira formam um grupo à E. O Barão Gabriac vai 
sentar-se na poltrona 2.] 



[E, interrompendo:]

[Entram 5 ou 6 pajens e todos, ao mesmo tempo, curvam-se.] - 

[Dois pajens vêm se colocar à E., e três descem entre a pol. 4 e o canapé e ficam à D.B. 
Nisso, entra o criado muito rijo, protocolar:] - 

[Tod os levan tam . Um in s tan te d e s ilêncio.] 

[Surge à porta D. Leopoldina. A imperatriz tem, a um lado, a Marquesa de Paranaguá, de 
ou tro lad o, a Vis cond es s a d e Itapagipe. A caud a é carregad a por d uas ou qua tro d am as . A 
Im pera triz , am ável, com u m s orris o nos lábios , avança , m ajes tos am en te .]  

[curvando-se, exclamam, reverentes:] - 

[O s équ ito a traves s a o salão, em direção ao meio-trono arm ad o para D.Leopold in a . Ca i o 
pano lentamente.] 

[sorrindo com um gesto amável:]

[com uma mesura:]



[Rindo-se]
[Virando-se para a Marquesa de Aguiar, ao lado:] 

[Maricá, que conversava com Valença, vem sentar-se na poltrona 4, junto à Marquesa de 
Gabriac.] 

[abanando-se com seu vasto leque:] - 

[Nogueira d a Gam a levan ta -se para conversa com Valença]  

[com um gesto]

[A Viscondessa senta-se ao cravo. Coloca uma peça no mostrador] 

 [Viscondessa vira-se solícita.]

Ingemisco.

[Valença levanta-se e fica adiante do cravo para voltar as páginas. 

Grand e s ilêncio, a Vis cond es s a execu ta a m elod ia . Tod os ouvem com forte in teres s e. Jogo 
de fisionomias. Ao terminar, o auditório aplaude discretamente. Há, pelo salão, vários 
"Bravos". 

Todos esses movimentos, na ocasião em que Cachoeira prepara a música para tocar, 
ficando F2, durante a execução da música. Nogueira da Gama vem colocar-s e entre Gabriac 
e Rio Seco.] 

[aplaudindo]

[levantando-se]

[levanta-se, beijando a mão da Viscondessa:] - 

[Marshall e Cunha sobem por trás do trono, sentando-se Marshall na pol. 5 e Cunha na da 
figurante que se levantou. 

A Viscondessa desce para a E.M., onde recebe a manifestação, a seguir. Valença desce por 
trás do cravo. Maricá levanta-se e dá-lhe a sua cadeira. Ao sentar-se na cadeira que Maricá 
lhe oferece, lev. e rod eiam a Vis cond es s a ba tend o palm as . Faz em a Vis cond es s a s en tar-se 
na ponta sup. canapé D.] 



[ao m es m o tem po]

 [para a Marquesa de Aguiar]

[A Marquesa de Aguiar faz rever6encia diante do trono e passa superior à mesa, ficando 
can to D. Mars h all va i s en tar-se superior canapé, no lugar de Gabriac. Gabriac lev. e vai 
junto ao cravo. Valença levanta-se e oferece-lhe a poltrona, que ele rejeita. Cunha lev. e vem 
sentar-se na poltrona de Aguiar, para rodear a Viscondessa. Marshall e Maricá perto do 
cravo.] 



[Marshall vai para junto do trono para dizer à Rainha que está comovido.]  



[com um gesto:]

[S en ta -se ao cravo].

[indo até a Rio Seco]

[Vem para o cravo. Canta.].

[Alguém fica ao lado do cravo para vivar de primeira. 

Ao terminar:] 

[palmas]. 

[Simultaneamente, Marshall levanta-se canapé superior. Lev. para oferecer a poltrona à 
Viscondessa, leva-a para D., colocando-a na cadeira de Cunha, que se levanta.] 



[Junto ao trono:] - 

[Todos sorriem]. 

[Lev. meio da cena sup. Meio canto s. sup. Sorrindo:] - 

 

[Marquesa de Aguiar, como que vivamente interessada pela narrativa, lev.e vai ficar junto 
grupo Cunha-Marshall-Maricá (Estão de pé)] 

[continuando] 



[entre Cachoeira e Gabriac: 

[Tod os s orriem . Maricá es tá levem en te em baraçad o. E s orrind o com o os ou tros :]  



[sorrindo] - 

[Marques de Gabriac vai sentar-se a seu lado e Cunha Vai para a cadeira de Gabriac; 
Marshall senta-se pol. F; Cunha vai para junto do cravo; Rio Seco lev. gentilmente; Aguiar 
senta-se ao lado de Gabriac, indo ela ocupar o lugar de Aguiar].. 

 [Sentado, debaixo do risinho de todos, Maricá diz, com o maior esforço]



[batendo palmas]

 [Dirigindo-s e a Cond es s a d e Itapagibe]

[avança até o meio do salão, chega-se ao lado do cravo]

[indo buscar a Viscondessa e trazendo-a para o cravo] 

[com um gesto, apontando o cravo]

[A Viscondessa senta-se ao cravo. Silêncio geral. Uma pequena pausa.  

V. Cunha fica junto ao cravo. 

Marshall vai sentar-se na poltrona em que estava a Viscondessa, pol. Gabriac.] 

[recita]



V. Marília de Dirceu?

[rindo]



Marília.

Marília!

[ levanta-se e vai para junto do cravo] - 
Marília!

 [levantando-se]

[Versos recitados pela Marquesa de Aguiar] 

[Ao terminar, palmas e bravos.] 

[Marquês de Maricá lev. e vai para junto do cravo.] 

[já junto do cravo]



Odes et Ballades.

[com um gesto, apontando o cravo]

[Marquesa de Gabriac levanta-se, vai até o meio do salão. (Silêncio). Diz os versos de Victor 
Hugo. AO mesmo tempo, o Marquês de Gabriac levanta-se e fica junto ao cravo.] 

[recita]

[Palmas. Elogios]. 

[junto ao cravo] - 



[Tod as as d am as lev. e circund am o cravo. Nis to, o criad o grita , em en ton o:]

[Silêncio. Todos abrem alas. Surge, no fundo, uma menina, de 12 anos, vestida como 
grande dama, diadema de pedrarias na fronte, trazendo uma enorme braçada de rosas.] 

A menina avança entre as alas. Todos batem palmas discre tam en te . Ao chegar n a fren te d o 
salão, em frente a D. Leopoldina, a princesinha, oferecendo as rosas, recita os versos 
abaixo. O cravo acompanha.]  

[Palmas. Elogios.] 

[levantando-se, com grande solenidade]

[admirada] - 

[sorrindo] - 

[A Imperatriz levanta-se. Todos abrem alas. D. Leopoldina, seguida das duas damas de 
honor, a cauda carregada pelas damas, atravessa majestosamente o salão. O pano tomba 
vagarosamente.] 



[para a Imperatriz] -

[E, com um gesto, alto, para os bailadores:]

[Os dançadores agrupam-s e. Dançam a pavan a. Mu itas pa lm as , m u itos aplaus os . Depois 
da pavana, Cachoeira e Gabriac vêm a E. Com Cunha, Rio Seco e Jacarepaguá vão para a 
D.] 

Panurge.

Panurge, 



[Com u m ges to am plo, m u ito d es em baraçad am en te , ch am a tod os os 
bailadores para a cena:]

[Os pares da gavota vem para o meio do salão. Compõem-se e dançam a gavota. Marshall 
mostra-se encantado. Todos fazem jogo de fisionomia. Fazer o possível para que todos os 
espectadores como que conversem durante o bailado. Ao terminarem as danças, todos 
ba tem palm as . Há m u itas exclam ações d e aplau s os .]  

[no meio da cena] - 

[ao mesmo tempo] - 

[vai ao F] - 



[no meio do salão, virando-se para os pares] - 

[Os pares reúnem-se. Compõem-se, dançam o minueto. Ao terminar, há muitos aplausos, 
exclamações, palmas. Depois do minueto, Cachoeira e Gabriac vão à D. baixa. Valença e 
Itagu aí vêm a E. Maricá s en t. s ofá d a D. e Cunha e Mars h all vêm à E. ba ixa] 

[Lev.] - 

[vem para a cena e reúne os dançarinos] - 
[Reúne-os, arregimenta-os e depois, com um gesto, para o 

maestro:] -

[A música rompe. Dança-se a giga. Grandes aplausos. Palmas e elogios.]  



[solene, com um gesto amplo] -

[E para o Marques 
de Maricá:]

 [Todos sorriem]

[Lev. sorrindo]

[O Marquês de Maricá levanta-se e vai tirar o seu par. Todos os demais fazem a mesma 
coisa, só ficam, sem dançar, a Imperatriz, a Marquesa de Aguiar e o Barão de Marshall. Os 
pares ajeitam-se para dançar. Formam-se duas alas. Todos, evidentemente, com seus vis-à-
vis. Há um instante de silêncio.] 

[para o maestro] - 

[A música rompe. Os pares dançam a primeira parte da quadrilha. Maricá é quem marca. 
Ao terminar, batem palmas.] 



[para o maestro] - 

[A m ús ica lança uns acord es . O Marquês d e Maricá d iz a lto, "Atten tion ! A vos places !" Há 
um relâmpago de silêncio. Nisto, surgindo na porta do fundo, o criado anuncia com 
estrondo:] 

[Os pares, que já estavam de mãos dadas, largam-se as mãos num gesto de assombro, as 
duas filas recuam ainda mais. A Marquesa de Aguiar levanta-se de um choque e todos, ao 
mesmo tempo, muitas vezes:] 

[D. Pedro, em grande gala, faiscando de crachás, fitão verde e amarelo tiracolo, atravessa, 
sorrindo, simpaticamente, por entre as duas alas. Dirige-se à Imperatriz e, diante de D. 
Leopoldina, curvando-se cavalheirescamente:] 

[D. Leopoldina levanta-se, sorrindo. D. Pedro toma-lhe das mãos e, 

[Marshall dá o braço à Marquesa de Aguiar. Fica o vis-à-vis de D. Pedro. Há um rápido 
silêncio. E Marshall, antes de romper a quadrilha:]  

[para o maestro]

[Todos começam a cantar com grandes entusiasmos. Cantam uma ou duas quadras da 
"BRAVA GENTE BRASILEIRA". Apenas uma ou duas. E, enquanto cantam, vai caindo 
lentamente o pano.]  


